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Habilidades Gerenciais Desenvolvidas por 
Enfermeiros da Atenção Primária à Saúde
Management Skills Developed by Primary Health Care Nurses
Habilidades de Gestión Desarrolladas por Enfermeras de Atención Primaria de Salud

RESUMO: 
Objetivo: Analisar as habilidades gerenciais produzidas pelo enfermeiro da atenção primária à saúde. Mé-
todos: Trata-se de um estudo descritivo-exploratório com abordagem qualitativa, realizado em Boa Vista - 
Roraima. A coleta de dados foi realizada com 25 enfermeiros, por meio de uma entrevista semiestruturada. 
Resultados: Os resultados desta investigação direcionam para o conhecimento de duas dimensões que 
correspondem as habilidades gerenciais produzidas pelos enfermeiros da atenção primaria a saúde, sendo 
a primeira dimensão liderança como habilidade humana gerencial produzida pelo enfermeiro na Atenção 
Primária à Saúde e a segunda dimensão Planejamento estratégico situacional como habilidade gerencial 
técnica e conceitual produzida pelo enfermeiro da Atenção Primária à Saúde. Conclusão: Os profissionais 
enfermeiros que atuam como coordenadores da estratégia saúde da família possuem um papel fundamen-
tal no gerenciamento de enfermagem da atenção primária à saúde, gerir uma equipe vai muito além de 
apenas delegar funções, é um trabalho em equipe.
DESCRITORES: Organização e Administração. Enfermeiras Administradoras. Atenção Primária à Saúde. 

ABSTRACT
Objective: To analyze the management skills produced by primary health care nurses. Methods: This is a 
descriptive-exploratory study with a qualitative approach, carried out in Boa Vista - Roraima. Data collec-
tion was carried out with 25 nurses during the, through a semi-structured interview. Results: The results 
of this investigation lead to the knowledge of two dimensions that correspond to the management skills 
produced by nurses in primary health care, the first dimension being leadership as a human managerial skill 
produced by nurses in Primary Health Care and the second dimension Strategic planning situational as a 
technical and conceptual management skill produced by the Primary Health Care nurse. Conclusion: Pro-
fessional nurses who act as coordinators of the family health strategy have a fundamental role in nursing 
management of primary health care, managing a team goes much further of just delegating functions, it's 
teamwork.
DESCRIPTORS: Organization and Administration. Nurse Administrators. Primary Health Care.

RESUMEN
Objetivo: Analizar las habilidades de gestión desarrolladas por el personal de enfermería en atención pri-
maria de salud. Métodos: Estudio descriptivo-exploratorio con enfoque cualitativo, realizado en Boa Vista, 
Roraima. La recolección de datos se realizó con 25 enfermeros mediante una entrevista semiestructurada. 
Resultados: Los resultados de esta investigación orientan el conocimiento de dos dimensiones que cor-
responden a las habilidades de gestión desarrolladas por el personal de enfermería en atención primaria 
de salud: el liderazgo, como habilidad de gestión humana, y la planificación estratégica situacional, como 
habilidad de gestión técnica y conceptual. Conclusión: El personal de enfermería que coordina la estrategia 
de salud familiar desempeña un papel fundamental en la gestión de enfermería en atención primaria de 
salud; gestionar un equipo va mucho más allá de la simple delegación de funciones; es trabajo en equipo.
DESCRIPTORES: Organización y Administración. Enfermeros Administradores. Atención Primaria de Salud.
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INTRODUÇÃO

A opção em investigar as habilida-
des gerenciais que cotidianamente 
são realizadas por enfermeiros da 

atenção primária à saúde (APS), inva-
riavelmente posiciona esta investigação 
em campos de saberes e conhecimentos 
desafiadores. Isso porque muitos são os 
dilemas organizativos e interpessoais en-
contrados por eles quando implementam 
ações para prover cuidados que abrangem 
a promoção e a proteção da saúde, a pre-
venção de agravos, o diagnóstico, o trata-
mento, a reabilitação, a redução de danos 
e a manutenção da saúde dos indivíduos, 
famílias e comunidades(1).

Administrar, assistir e ensinar, são três 
atributos que andam juntos com o en-
fermeiro da APS, as ações referentes ao 
gerenciamento sempre terão um impacto 
na assistência prestada por estes profis-
sionais, pois estes exercem diversas ati-
vidades que produzem o cuidado como 
instrumento nas diversas dimensões do 
processo de trabalho e da enfermagem. 
Desta maneira, o enfermeiro é um agente 
transformador das práticas de saúde, que 
através da gerência busca integralizar: 
cuidados, prevenção, promoção, inter-
venções à saúde(2).

O enfermeiro gestor-gerenciador de 
processos do cuidar na APS precisa pos-
suir a competência de tomada de decisões. 
A capacidade de decidir assertivamente 

proporciona o profissional a resolutivida-
de de conflitos tanto assistenciais, quanto 
gerenciais. Este enfermeiro deve possuir 
habilidade crítica, analítica, julgamento, 
avaliação, dentre outros atributos; uma 
vez que este é o responsável por adminis-
trar as condições e os recursos do serviço 
de saúde(1-4).

O enfermeiro gerente possui autono-
mia na tomada decisões. Entretanto, es-
tudos evidenciam que estes profissionais 
possuem dificuldade ao desenvolver o 
papel da gerência, uma vez que possuem 
recursos materiais, humanos e financeiros 
inadequados no contexto da APS23.

Além disso, os enfermeiros envolvi-
dos com a gerência são diretamente im-
pactados no exercício de suas atividades 
profissionais pela falta de conhecimento 
específico sobre gestão, ausência de mo-
tivação e sobrecarga de trabalho. Especi-
ficamente, o ano de 2020 acentuou estes 
dilemas, sobretudo quando os enfermei-
ros das equipes de saúde da família foram 
impactados com a escassez de recursos 
materiais e falta de equipamentos de pro-
teção individual, o que contribuiu para 
uma contaminação em massa da catego-
ria de enfermagem pelo novo coronaví-
rus(2,4).

Importa registrar, que o enfermeiro da 
APS tem o papel realizar o planejamento 
das atividades a serem executadas, além 
de promover capacitações, educação em 
saúde, gerenciamento de conflitos, exer-

cer a função de líder, saber negociar, ad-
ministrar tempo-espaço, tendo sempre a 
visão crítica na tomada de decisões acer-
tadas que sejam orientadas pelo uso dos 
princípios éticos(5-7). 

Identificar as habilidades gerenciais 
produzidas pelo enfermeiro da atenção 
primaria a saúde é de extrema importân-
cia para que haja uma melhora nos servi-
ços ofertados a equipe e a comunidade na 
APS. Desta maneira, o presente estudo 
tem o objetivo de analisar as habilidades 
gerenciais produzidas pelo enfermeiro da 
atenção primária à saúde.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo-ex-
ploratório com abordagem qualitativa, 
realizado em Boa Vista, capital do estado 
de Roraima, localizada na Amazônia Le-
gal. O estudo foi norteado pelas diretri-
zes de critérios consolidados para relatos 
de pesquisas qualitativas(8). Este estudo 
possibilitou identificar as habilidades 
gerenciais desenvolvidas por enfermeiros 
da APS, sendo elas humanas-gerenciais e 
técnico-gerenciais.

O estudo foi realizado com enfermei-
ros coordenadores que compõem a equi-
pe de estratégia de saúde da família. Essas 
equipes estão inseridas dentro das Uni-
dades Básicas de Saúde (UBS), as quais 
fazem parte da Rede de Atenção Primária 
à Saúde (RAPS), que em Boa Vista en-
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contra-se organizada em oito macroáreas 
e dispõe de 34 UBS em pleno funciona-
mento. É importante ressaltar que algu-
mas UBS são compostas por mais de uma 
equipe de estratégia de saúde da família. 
Ao todo, foram sorteadas por conveni-
ência 24 UBS que possuíam equipe de 
estratégia de saúde da família completa. 
Desse montante, três unidades se recusa-
ram a participar da pesquisa, o que totali-
zou 21 UBS incluídas nesta investigação, 
número representativo de saturação dos 
dados qualitativos após a análise dos dis-
cursos dos entrevistados.

Foram incluídos no estudo enfer-
meiros atuantes na equipe de Estratégia 
Saúde da Família (ESF) que possuíam 
no mínimo um ano de experiência na 
coordenação de equipe. Não foram con-
siderados enfermeiros recém-formados, 
supervisores de estágios supervisionado 
obrigatório vinculados a instituições de 
ensino superior, enfermeiros estrangei-
ros (pois teriam uma visão diferenciada 
do sistema de saúde), enfermeiros que se 
encontravam afastados e/ou de licença 
médica no momento da produção dos 
dados.

O grupo social foi composto por 25 
enfermeiros assistenciais com experiência 
no gerenciamento do cuidado de enfer-
magem nas UBS de Boa Vista/RR, ou 
seja, que atuam como enfermeiro coorde-
nador na unidade, com função de gestão 
tática. Em cada UBS, a pesquisadora so-
licitou a cooperação dos enfermeiros que 
se enquadrassem nos critérios de inclusão 
do presente estudo, totalizando um total 
de 25 enfermeiros participantes do es-
tudo. É importante ressaltar que houve 
UBS com mais de um enfermeiro entre-
vistado.

A coleta de dados foi realizada duran-
te os meses de maio e junho de 2022, por 
meio de uma entrevista semiestruturada, 
individual, gravada e conduzida por uma 
das pesquisadoras, que era enfermeira e 
recebeu treinamento para tal. O roteiro 
semiestruturado foi composto de ques-
tões norteadoras que versavam sobre as 
habilidades técnicas, habilidades huma-
nas e habilidades conceituais desenvolvi-

das pelos enfermeiros coordenadores ao 
realizarem o gerenciamento do cuidado 
na unidade básica de saúde.

Antes da realização da entrevista, os 
participantes assinaram duas vias do Ter-
mo de Consentimento Livre e Esclareci-
do (TCLE) e do Termo de Autorização 
para a Gravação de Voz (TAGV). Uma 
ficou em posse do entrevistado e a outra 
com a pesquisadora. Além disso, foi es-
clarecido o objetivo do estudo e sanadas 
as dúvidas dos entrevistados. De acordo 
com a solicitação dos participantes, foi 
priorizado o tempo livre do enfermeiro, 
de tal forma que não comprometesse suas 
atividades profissionais. Foram seleciona-
das sala reservada nos locais de trabalho, 
com ausência de ruídos para a melhor ob-
tenção de dados.

Os depoimentos foram classificados 
pela palavra identificadora Enfermeiro, 
seguida de um número ordinal crescente 
de acordo com a realização da coleta de 
dados. As 25 entrevistas resultaram em 
760 minutos de gravação de voz. 

Os dados transcritos foram analisados 
de forma manual por dois pesquisadores, 
seguindo o referencial teórico-analítico 
de conteúdo proposto por Bardin. A aná-
lise de conteúdo divide-se em três etapas, 
sendo elas: 1) pré-análise, 2) exploração 
do material, 3) tratamento dos dados, in-
ferência e interpretação. As unidades de 
registros advindas do processo analítico 
foram organizadas de maneira êmica em 
duas categorias intituladas como: A Li-
derança como habilidade humana geren-
cial produzida pelo enfermeiro na Aten-
ção Primária à Saúde e o planejamento 
estratégico situacional como habilidade 
gerencial técnica e conceitual produzida 
pelo enfermeiro na Atenção Primária à 
Saúde. Além das categorias, foi elaborado 
uma nuvem de palavras, gerada pelo Wor-
dle que contém a representação das com-
petências citadas pelos entrevistados so-
bre o gerenciamento de enfermagem no 
âmbito da APS. Vale ressaltar que não foi 
utilizado software para análise dos dados.

O estudo foi aprovado pelo Comi-
tê de Ética em Pesquisa da Universida-
de Federal de Roraima sob CAAE nº 

45126221.4.0000.5302.

RESULTADOS

Os resultados desta investigação di-
recionam para a identificação das habi-
lidades gerenciais produzidas por en-
fermeiros coordenadores da ESF.  Desta 
maneira, os dados foram divididos em 
duas dimensões sendo elas: Liderança 
como habilidade humana gerencial pro-
duzida pelo enfermeiro na Atenção Pri-
mária à Saúde e o planejamento estratégi-
co situacional como habilidade gerencial 
técnica e conceitual produzida pelo en-
fermeiro da Atenção Primária à Saúde.  

Liderança como habilidade humana 
gerencial produzida pelo enfermei-
ro na Atenção Primária à Saúde 

A presente investigação possibilitou 
identificar as habilidades gerenciais re-
lacionadas à liderança como habilidade 
humana gerencial produzida pelo enfer-
meiro coordenador da ESF. Dentre as 
ações gerenciais relacionadas a liderança 
que tecem relação com as habilidades hu-
manas estão: ser maleável, ser democráti-
co, ser flexível, ser empática, ser parceira, 
ser humilde, ser tranquila, ser amiga, sa-
ber ouvir críticas, estar próximo, ter uma 
relação horizontal, não ser impositivo. 
Todas estas características tecem relação 
com o estilo de liderança democrática. 
Outro estilo de liderança identificado 
nos depoimentos diz respeito a liderança 
autoritária, quando os enfermeiros sinali-
zam a necessidade de serem autoritários 
de acordo com as situações gerenciadas.

[...] eu sou meio que este chefe (líder) 
mais maleável, democrático, eles tem 
voz, não muita mais tem [...].  (Enfer-
meiro 1).

[...] Eu gosto de ter uma relação de lí-
der [...] por mais que exista uma hierar-
quia eu tenho uma relação horizontal 
[...] sou (uma líder) empática [...]. sou 
(uma líder) bem parceira [...]  então eu 
sou uma líder bem tranquila [...]. (En-
fermeiro 2).
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[...] sou (uma líder) bem flexível, 
busco sempre ouvir todos os componen-
tes, temos uma comunicação muito boa 
[...] Sou uma líder bem parceira [...]. 
(Enfermeiro 7).

Busco ser (uma líder) amiga da equi-
pe. (Enfermeiro 11).

[...] sou essa mistura de líder, auto-
ritária quando necessário, quando nin-
guém quer fazer, e democrático, pois em 
decisões gosto da opinião de todos [...]. 
(Enfermeiro 16).

Sou um líder flexível [...]. ouço as crí-
ticas e sou (um líder) bem aberto para 
que eles falem mesmo [...].  (Enfermeiro 
20).

Planejamento estratégico situa-
cional como habilidade gerencial 
técnica e conceitual produzida pelo 
enfermeiro da Atenção Primária à 
Saúde

A presente investigação possibilitou 
também a identificação de habilidades 
gerenciais relacionadas ao planejamento 
estratégico situacional como uma habi-
lidade gerencial técnica e conceitua pro-
duzida pelo enfermeiro coordenador da 
ESF.Dentre as habilidades que tecem re-
lação com as habilidades técnico-geren-
ciais na elaboração do planejamento de 
atividades nas UBS os enfermeiros sinali-
zam a necessidade de mapear a região, tra-
çar as dificuldades, planejar atividades em 
períodos semanais, mensais, semestrais e 
anual, traçar metas, traçar objetivos, tra-
çar estratégias, traçar ações, fazer plano, 
montar plano de ação, planejar e realizar 
reuniões, fazer escala, dividir atribuições, 
informar os objetivos e programações do 
planejamento a equipe, estipular prazos, 
fazer cumprir os prazos, fazer cumprir as 
metas, supervisionar a equipe, monitorar 
os serviços, resolver pendências, trazer e 
avaliar os resultados.

[...] fazendo as escalas de serviços, fa-
zendo mapeamento da região [...] plane-

jando [...]. (Enfermeiro 3).

[...] planejamento das ações, do nosso 
calendário, das nossas atividades [...] a 
gente faz o planejamento semestral [...] 
para ver quais são os nossos objetivos, 
quais vão ser as programações.  (Enfer-
meiro 5).

A gente faz um planejamento men-
sal e um anual, o planejamento mensal 
a gente coloca objetivos que a gente quer 
alcançar no ano. (Enfermeiro 9).

Nos reunimos todo início de mês para 
planejarmos ações[...] dividimos fun-
ções, e executamos, no mês seguinte ava-
liamos os resultados. (Enfermeiro 12).

O planejamento realizamos mensal 
[...] realizar o planejamento e colocar 
prazos para execução e assim monitorar 
se os prazos estão sendo cumpridos. (En-
fermeiro 15).

[...] planejar ações e metas para a 
unidade [...] identificar as nossas difi-
culdades no momento [...] e a partir daí 
começamos a traçar ações, estratégias e 
metas. Esse planejamento realizamos 
mensalmente. (Enfermeiro 20).

[...] sempre nos reunimos semanal-
mente para planejar, resolver as pen-
dências [...] fazemos reuniões semestrais 
[...] e vamos montando um plano de ação 
[...] dividimos funções entre a equipe [...] 
vamos avaliando o andamento, os resul-
tados, e elaborando estratégias. (Enfer-
meiro 25).

DISCUSSÃO

A liderança do enfermeiro no plano 
gestão-gerência da APS é fundamental, 
uma vez que este campo é muito dinâ-
mico e possui um trânsito intenso de 
usuários. Enfermeiros que compõem esta 
função, devem possuir também um con-
junto de competências visando sempre 
o bem-estar da população assistida, com 
responsabilidade, comunicação, com-

prometimento e cautela nas tomadas de 
decisões(9-10). 

A liderança é uma habilidade humana 
gerencial desenvolvida pelo enfermeiro 
coordenador na ESF, estando vigente em 
todos os campos de atuação do enfermei-
ro e bem mais notório na coordenação de 
equipe da ESF. Mas estudos comprovam 
que ser aceito pela equipe e cativar os li-
derados ainda é uma dificuldade, inicial-
mente são vários os impasses que podem 
estar interferindo neste aceite, que per-
passam pela idade, inexperiência do pro-
fissional, relações interpessoais, dentre 
outras(9,11). 

O estilo de liderança exercido no 
ambiente de trabalho possui um grande 
poder na gerencia do enfermeiro, uma 
vez que esta gerencia irá influenciar nas 
relações interpessoais, no desempenho 
do trabalho em equipe e na comunica-
ção. Hoje em nosso cotidiano observa-se 
vários modelos de liderança, por vezes o 
próprio profissional não sabe definir sua 
liderança de acordo com os estilos, mas 
sim pelas características(7).

Ser um líder possui um processo desa-
fiador ao profissional enfermeiro, desde a 
graduação já é colocado na grade curricu-
lar a disciplina de gerenciamento, onde é 
abordado conceitos e estilos de liderança, 
mas algo não muito aprofundado, e na 
prática, principalmente na ESF é impos-
to ao enfermeiro a atribuição de liderar 
uma equipe onde por vezes este profissio-
nal não se sente devidamente preparado 
para exercer tal função ou até mesmo não 
se considera um líder de equipe(9,12). 

A liderança exige que o enfermeiro 
venha influenciar os membros de sua 
equipe em suas ações, desempenhando 
a função de facilitador e motivador pro-
porcionando uma dinâmica na equipe, e 
tudo isso reflete diretamente no cuidado 
prestado aos usuários. Hoje as lideranças 
que configuram os enfermeiros gerentes 
da ESF são as democráticas e autocrática, 
apesar de apresentarem traços de outros 
estilos como situacional, liberal, coach, 
esses estilos ainda precisam ser discutidos 
para melhor exercício na prática por par-
te dos profissionais(7,13). 
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A liderança é uma das dificuldades 
encontradas pelos profissionais no ge-
renciamento, pois nem todos nascem um 
líder, é algo que é construído ao longo do 
tempo, alguns desenvolvem na gradua-
ção e outros somente após anos de práti-
ca. Liderar é aprender diariamente com 
a equipe, é ter criatividade, motivação 
para assim também conduzir e motivar 
sua equipe de saúde, ser influenciador do 
serviço, é ser flexível quando necessário, é 
trabalhar em equipe e sempre reconhecer 
a importância e a singularidade de cada 
liderado(14).

O desafio do novo ao ingressar como 
enfermeiro coordenador de equipe na 
ESF faz com que o enfermeiro fique pres-
sionado aos extremos, o profissional en-
contra-se em um constante processo de 
mudança, sua relação com a equipe pode 
ser algo mais mutável, porém no início da 
carreira é comum prevalecer a liderança 
autocrática, mas no decorrer dos anos vai 
sendo mudada quando vista que esta não 
se configura uma estratégia sábia para a 
resolutividade das demandas e confli-
tos(9). 

A liderança autocrática se configura 
por um profissional que realiza a centrali-
zação do poder de decisão em sí próprio, 
possui dificuldade nas relações interpes-
soais, ausência ou pouco trabalho em 
equipe, ele toma as decisões e impõe a 
equipe não oportunizando a equipe a 
falar, além de efetuar críticas de modo 
pessoal(10,15).  

Outrora, a liderança democrática é de-
finida por um relacionamento horizontal 
com a equipe na qual todos participam 
da tomada de decisões, flexibilidades nas 
ações, construindo ao longo do tempo 
uma confiança entre os envolvidos, além 
do respeito apesar das diferenças, além 
de atitudes justas, trazendo benefícios ao 
coletivo. Este estilo de liderança é o mais 
comum nos enfermeiros da ESF, apesar 
de não possuírem todos os traços(7). 

É importante ressaltar que a lideran-
ça é uma ação gerencial produzida pelo 
enfermeiro, e que esta pode ser um consi-
derada uma habilidade inerente do enfer-
meiro ou até mesmo pode esta ser desen-

volvida pelo próprio enfermeiro ao longo 
dos anos de atuação e com as experiências 
profissionais adquiridas neste período, 
com base no conhecimento teórico e ca-
pacidade técnica(9).

No que tange a habilidade técnica e 
conceitual do enfermeiro coordenador 
de equipe da ESF foi identificado o pla-
nejamento onde este foi associado ao 
alcance dos objetivos, porém, a falta de 
planejamento ainda é um problema em 
algumas unidades de saúde devido a de-
manda de trabalho na unidade o até mes-
mo por conta dos próprios profissionais 
que não abraçam como metodologia de 
trabalho, e acabam levando de qualquer 
jeito, refletindo diretamente na gerencia 
e contribuindo para o não alcance dos 
objetivos(9).

O enfermeiro coordenador da ESF 
costuma utilizar o Planejamento Estraté-
gico Situacional (PES) para organização 
de suas atividades. Este planejamento é 
dividido em quatro fases, na qual a pri-
meira fase é definida como explicativa 
(identificação dos problemas), normativo 
(é traçado o plano de ação para resolução 
do problema e cenário), estratégico (é 
montado a estratégia de ação, com po-
tencialidades e dificuldades, análise dos 
recursos necessários), e por fim o tático-
-operacional (cronograma e divisão das 
funções do plano, execução do plano e 
avaliação dos resultados) (16).

O planejamento é realizado com a 
equipe da ESF nas reuniões que podem 
ocorrer semanalmente, mensalmente, 
semestralmente ou anualmente, depen-
de do enfermeiro da unidade. Nas reu-
niões são identificados os problemas na 
unidade, todos os membros da equipe 
são importantes neste processo, logo 
após a equipe e o enfermeiro coordena-
dor traçam o plano e estratégias, traçam 
o cronograma, e divisão de atribuições 
(de acordo com a singularidade de cada 
membro da equipe), por fim a execução 
e avaliação dos resultados, e na reunião 
elencam sugestões para melhoras das ati-
vidades(13). 

O gerenciamento compartilhado ou 
cogestão é considerada uma nova ma-

neira de gerir, esta se configura pela par-
ticipação da equipe em todos estes pro-
cessos, inclusive no planejamento. Esta 
tem capacidade de criar ambientes com-
partilhados de poder e toda a equipe se 
envolve no processo de aprendizado e na 
tomada de decisões produzindo e com-
partilhando saberes coletivos, sendo uma 
estratégia para um trabalho em equipe de 
qualidade, romper a competitividade e 
complexidade, proporcionando a consu-
mação do gerenciamento do cuidado(17).

CONCLUSÃO 

Os encaminhamentos finais desta in-
vestigação possibilitaram a identificação 
das habilidades gerenciais produzidas 
pelo enfermeiro coordenador da ESF na 
atenção primária, sendo elas configuradas 
no presente estudo de acordo com as ha-
bilidades previstas na administração, no 
plano da habilidade humana, foi identi-
ficado a liderança, no plano das habilida-
des técnica e conceitual foi identificado o 
planejamento estratégico situacional.

Uma das habilidades gerenciais pro-
duzidas pelos enfermeiros coordenado-
res da ESF na APS na dimensão humana 
identificado na presente investigação foi 
a liderança, sendo esta uma função ine-
rente do enfermeiro, sendo sinalizado 
dois tipos de liderança nos entrevistados: 
a democrática e a autocrática, sendo pre-
dominante a liderança democrática.

Foram identificadas habilidades ge-
rencias referentes ao planejamento como 
habilidades técnico e conceitual-geren-
cial produzida pelos enfermeiros coorde-
nadores da ESF na APS, dentre as ações 
que tecem esta categoria foi possível 
identificar as dificuldades vivenciadas 
no planejamento, além do planejamento 
semanal, mensal, semestral, mapeamen-
to, traçar objetivos, metas, montar plano 
de ação e estratégias, escalas, divisão de 
atribuições entre os membros da equipe, 
estipulações de prazos, buscar cumprir o 
que foi proposto , supervisionar, avaliar e 
monitorar a equipe, serviços, resultados e 
por fim a resolução das pendências. 

Considera-se como limitação deste 
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estudo a resistência por parte dos enfer-
meiros para adesão dos convites de par-
ticipação das entrevistas e ou para agen-
damento das entrevistas, assim como a 
inviabilidade de participação do estudo. 

Por fim, consideramos que os pro-
fissionais enfermeiros que atuam como 
coordenadores da estratégia saúde da 
família possuem um papel fundamen-

tal no gerenciamento de enfermagem 
da atenção primária à saúde, gerir uma 
equipe vai muito além de apenas delegar 
funções, é um trabalho em equipe. Mui-
tos são os desafios encontrados ao reali-
zar este trabalho alguns variam de acordo 
com a localidade, outros são comuns nas 
unidades, desenvolver habilidades para li-
dar com estes desafios é importante, pois 

a gerencia do enfermeiro vai influenciar 
diretamente na assistência de saúde ofer-
tada pela unidade aos usuários.

Espera-se que o presente estudo con-
tribua no plano gerencial da atenção pri-
mária à saúde, além de servir de subsídio 
para novos estudos na área em outros es-
tados e municípios.
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